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Óbitos por queda c/ diferença de nível
Excluídos Acidentes de Trajeto

Óbitos 2011 2012 2013 2014 2015

Queda 275 252 236 243 198

Variação % -8,36% -6,35% 2,97% -18,52%

Proporção 

Queda

16,98% 17,17% 15,65% 16,51% 14,79%



Principais acidentes com PTA

1. Tombamento;

2. Capotamento;

3. Atolamento;

4. Prensagem;

5. Impacto;

6. Colisão;

7. Contatos c/ equipamentos ou redes energizadas;

8. Queda de pessoas;

9. Queda de material; 

10. Atropelamentos;

11. etc





Principais acidentes com PTA

▪ 20 a 50 % são violações – indisciplina 

operacional

▪ 72% comportamentos fáceis 

▪ 50% comportamento – falha na percepção de 

risco

▪ 80% acidentes - 3 a 7 comportamentos





▪ Planejamento precário da rota da PTA
▪ Seleção errada da PTA
▪ Conhecimento insuficiente da PTA
▪ Solo irregular
▪ Má visibilidade  (ponto elevado ou da rota da PTA)
▪ Altas velocidades de condução, ou falta de cuidado...
▪ Distrações durante a operação da PTA
▪ Interferências elevadas durante o deslocamento da PTA
▪ Inclinar-se sobre a grade de proteção ou o painel de 

comandos p/ visualizar a base durante o deslocamento
▪ Pedestres ou veículos em torno ou no caminho da PTA
▪ Pressa p/ concluir o trabalho e falta de concentração
▪ Anulação dos comandos da PTA

Principais acidentes com PTA





Vantagens da boa gestão de SST

▪ ECONÔMICO:
•  Controle de perdas;
•  Diminuição dos custos médicos;
•  Melhor imagem, valor agregado à marca;
•  Melhor qualidade;
•  Menos resíduos e lixo, menor custo de 

produção;
•  Melhor clima organizacional;
•  Melhores relações com a comunidade.



Vantagens da boa gestão de SST

▪ SAÚDE E BEM ESTAR:

•  Menos acidentes e doenças ocupacionais;

•  Menos stress;

•  Maior satisfação;

• Trabalho estável.



Vantagens da boa gestão de SST

▪ Diminuição de custos e de riscos;

▪ Garantia de uma melhor continuidade da
atividade, o que aumenta a produtividade;

▪ Melhoria do prestígio e da reputação junto
dos fornecedores, clientes e outros parceiros.



Análise de Risco







Análise de Risco

Metrô 1974



14/09/1074

V. Mariana – Jabaquara

2.858 passageiros/dia



Consequência

Probabilidade

1- levemente

prejudicial
2- prejudicial

3-extremamente 

prejudicial

1- Altamente 

improvável
Risco Trivial Risco Tolerável

Risco 

Moderado

2- Improvável
Risco 

Tolerável

Risco 

Moderado

Risco 

Substancial

3- Provável
Risco 

Moderado

Risco 

Substancial

Risco 

Intolerável





2000

Análise de Risco Metrô/SP



Consequência

Probabilidade

1- levemente

Prejudicial
2- prejudicial

3-extremamente 

prejudicial

1- Altamente 

improvável
Risco Trivial Risco Tolerável

Risco 

Moderado

2- Improvável
Risco 

Tolerável

Risco 

Moderado

Risco 

Substancial

3- Provável
Risco 

Moderado

Risco 

Substancial

Risco 

Intolerável







Dias autuais

96,5 Km de malha

4,6 milhões de passageiros/dia



Consequência

Probabilidade

1- levemente

prejudicial
2- prejudicial

3-extremamente 

prejudicial

1- Altamente 

improvável
Risco Trivial Risco Tolerável

Risco 

Moderado

2- Improvável
Risco 

Tolerável

Risco 

Moderado

Risco 

Substancial

3- Provável
Risco 

Moderado

Risco 

Substancial

Risco 

Intolerável





Análise de Risco

Todo TA deve ser precedido de Análise de Risco
35.4.5.1 A AR, além dos riscos inerentes ao TA considerar:

a) o local em que os serviços serão executados e seu entorno;

b) o isolamento e a sinalização no entorno da área de trabalho;

c) o estabelecimento dos sistemas e pontos de ancoragem;

d) as condições meteorológicas adversas;

e) a seleção, inspeção, forma de utilização e limitação de uso dos 
sistemas de proteção coletiva e individual, atendendo às
normas técnicas vigentes, às orientações dos fabricantes e aos
princípios da redução do impacto e dos fatores de queda;



Análise de Risco

Todo TA deve ser precedido de Análise de Risco
f) o risco de queda de materiais e ferramentas;

g) os trabalhos simultâneos que apresentem riscos específicos;

h) o atendimento aos requisitos de SST contidos nas demais NR;

i) os riscos adicionais;

k) as condições impeditivas;

l) as situações de emergência, planejamento do resgate e
primeiros socorros, de forma a reduzir o tempo da suspensão
inerte do trabalhador;

m) a necessidade de sistema de comunicação;

n) a forma de supervisão.



NR.35 TRABALHOS EM ALTURA

Procedimentos operacionais devem conter, no mín.:

a) diretrizes e requisitos da tarefa;

b) orientações administrativas;

c) detalhamento da tarefa;

d) medidas de controle dos riscos;

e) condições impeditivas;

f)  sistemas de proteção coletiva e individual 
necessários;

g) competências e responsabilidades.



a) diretrizes e requisitos da tarefa;

▪ Uso de PTA modelo ...

▪ Substituir lâmpadas de galpão industrial.

▪ Evitar a ocorrência de acidentes e/ou danos à saúde
de trabalhadores, ao meio ambiente ou a
equipamentos / máquinas / ferramentas /
instalações, c/ as medidas de controle necessárias.

▪ Referências

▪ Normas Regulamentadoras - NR 18 Anexo IV, NR.10 
e NR.35 da Port. 3.214/78, do MTb.

▪ Somente pessoal com treinamento IPAF

Procedimento operacional



b) orientações administrativas;

▪ Somente utilizar PTA que atenda os requisitos do
Anexo IV da NR.18;

▪ Realizar lista de verificação prévia do equipamento;

▪ Documentação dos trabalhadores envolvidos:  Ficha 
de Registro, ASO, certificado de treinamento na PTA
e TA.

▪ impedir a operação da PTA por trabalhador não
capacitado

Procedimento operacional



c) detalhamento da tarefa;

▪ Subir a PTA a altura de aproximadamente ?? m das 
luminárias;

▪ Retirar a lâmpada queimada da luminária e colocá-la
no recipiente próprio para lâmpadas queimadas;

▪ Pegar lâmpada nova no recipiente próprio e instalar
na luminária;

▪ Verifique se a lâmpada está bem fixada

Procedimento operacional



d) medidas de controle dos riscos 

1- Executar isolamento de área;

2- Ferramentas deverão estar amarradas;

3 - Utilizar recipiente p/ as lâmpadas novas e p/  usadas c/ 
tamanho compatível;

4 - Verificar se a rede está desenergizada;

5 - Não ultrapassar a capacidade nominal de carga;

6- Verificar se o piso onde será operada a PTA atende os 
requisitos de: 

- Resistência e nivelamento

- Inclinação mínima aceitável

Procedimento operacional



• Visão clara do caminho a ser percorrido;
• Distância segura de: obstáculos, depressões e outros

fatores de risco;
• Distância mín. de obstáculos aéreos, conforme

projeto ou ordem de serviço.
• Quando houver outros equipamentos móveis/

veículos no local, tomar precauções especiais.
• A área de operação da PTA: delimitada e sinalizada,

de forma a impedir a circulação de trabalhadores;

Procedimento operacional



• Assegurar que não haja pessoas/equipamentos nas 
áreas adjacentes à PTA, antes de baixar a estação de 
trabalho;

• Recarregar baterias em área ventilada; 
• É Vedado
• O uso de pranchas, escadas, etc p/ atingir maior

altura;
• A utilização da PTA como guindaste;
• Trabalho em condições climáticas de risco;
• Operar PTA contra especificações do fabricante

(vento, inclinação, redes de energia elétrica, etc.);

Procedimento operacional



e) condições impeditivas;

1 - proximidade de redes elétricas energizadas;

2- Iluminação deficiente; 

3- trabalhador não apto (diversos fatores);

4- trabalhos sobrepostos  com riscos adicionais;

5- piso irregular ou não resistente.

6- interferências

7- condições climáticas

Procedimento operacional



f)  sistemas de proteção coletiva e individual

▪ 1- Uso obrigatório dos seguintes EPIs:

- cinto  de segurança paraquedista c/ talabarte de 1m 
e gancho c/ abertura de pelo menos 50 mm- ligado 
ao guarda- corpo do equipamento ou a outro 
dispositivo específico previsto pelo fabricante; 

- Capacete  c/ jugular;

- Luva de malha de algodão c/ palma antiderrapante;

- óculos de segurança;

- Calçado de segurança antiderrapante

Procedimento operacional





g) competências e responsabilidades.

1- somente pessoal autorizado p/ TA e c/ capacitação
em operação de PTA e TA poderá executar esta
tarefa;

2- O encarregado geral juntamente com o TST farão a 
liberação e supervisão dos serviços.

Procedimento operacional



Aspectos 
básicos na 
Utilização 

segura de  PTA

Manual de 
Operação

e Manutenção
dos 

Equipamentos 

Inspeção 
inicial e  

periódica

Treinamento  
Capacitação 

dos 
Operadores

Profissional

qualificado 
na inspeção,

operação  e 

manutenção

Acessos
operação 

Selecionar
PTA

adequada 

Registrar desvios e condições 
inseguras p/ tratamento imediato/
plano de ação

Procedimento operacional



▪ Todas as atividades devem ser precedidas de Análise 

de Risco.







•Operador: capacitado e treinado no modelo de PTA a
ser utilizado ou similar, no próprio local de trabalho;

•Capacitação: conteúdo programático estabelecido
pelo fabricante, abordando: princípios básicos de SST,
inspeção/operação, de acordo c/ o equipamento a ser
utilizado e com o ambiente esperado.

•Comprovação da capacitação - certificado.



Antes da utilizar a PTA:

1. Realizar sempre a inspeção de pré-operação;

2. Realizar sempre os testes de funcionamento 

antes do uso;

3. Inspecionar o local de trabalho;

4. Utilizar a máquina somente como foi planejado.



Análise de Risco

NR.35  Trabalho em Altura

35.2.1 Cabe ao Empregador: 

▪ Avaliação prévia

▪ medidas complementares SST; 







Objetivos de Desenvolvimento Sustentável

da ONU



Visão zero

▪ Estratégias de estado para atingir zero
acidentes (Singapura, Austrália, Guatemala,
Finlândia, Jãpao, etc)

▪ Segurança é tema abordado nas escolas

▪ Estratégias globais-Vision Zero ILO/ISSA



Exo

esqueleto

Treinamento em realidade virtual

bombeiros c/ sensor
batimento cardíaco 
e sinais vitais

IBM Watson health







Utilização de sensores de presença p/ 

evitar atropelamentos ou contatos c/ 

obstáculos





Novas tecnologias ajudam ou 

atrapalham a segurança do trabalho?



Os 3 macacos sábios



Agora o 4º macaco

Combinação de todos: Não vê, não fala nem 
ouve nada aos eu redor









Visitando a vovó 





Olha mãe 

um twitter



WHATSAPPWhatsapp!!!

Dr.

Dr. eu não levanto mais a 
cabeça, dou risada sozinho, 
não converso mais com as 
pessoas, não dou atenção 
quando falam comigo... O 

que eu tenho???



Novas utilidades 

p/ PTA:

Resgates





Como seria mais fácil e seguro 
com uma PTA































engº Gianfranco Pampalon
fpampa@uol.com.br
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